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INTRODUÇÃO 

O processo acelerado de urbanização observado nas últimas décadas tem 

intensificado desafios estruturais relacionados à sustentabilidade, à saúde pública e à 

qualidade de vida no espaço urbano. Nesse cenário, emerge o conceito de cidades 

inteligentes, caracterizado pelo uso intensivo de tecnologia e inovação para integrar a 

infraestrutura física ao capital humano e social. Sob essa perspectiva, surge também o 

conceito de Smart Health, definido como a oferta de serviços de saúde por meio de 

infraestruturas de sensoriamento capazes de monitorar em tempo real determinantes 

ambientais da saúde (Solanas et al., 2014). 

Paralelamente, o ambiente urbano tem sido cada vez mais reconhecido como 

determinante central da saúde populacional. A literatura atual tem explorado o papel da 

exposição ambiental a contaminantes químicos, como pesticidas, em associação com doenças 

metabólicas. Os herbicidas à base de glifosato são atualmente os mais utilizados no mundo e 

têm causado preocupação em razão de sua persistência no solo e da consequente 

contaminação hídrica. Nesse sentido, tecnologias associadas às cidades inteligentes se tornam 

ferramentas essenciais para a detecção e o manejo desses resíduos (Palleschi et al., 2018). 



 

A justificativa para investigar a associação entre exposição ao glifosato, obesidade e 

diabetes reside na classificação emergente de certos contaminantes químicos como 

disruptores metabólicos. Estudos toxicológicos recentes sugerem que o glifosato pode induzir 

o estresse oxidativo e alterar a microbiota intestinal, mecanismos ligados à resistência à 

insulina e à adipogênese, principais motores das epidemias globais de obesidade e diabetes. A 

relevância deste estudo está em utilizar o referencial da Smart Health para preencher a lacuna 

entre o monitoramento ambiental e a vigilância metabólica, permitindo que as cidades 

transitem de uma abordagem reativa para uma abordagem proativa na identificação de pontos 

críticos toxicológicos  (Muthusamy et al., 2022; Zhang et al., 2025). 

Diante desse cenário, o objetivo deste estudo é realizar uma análise bibliométrica da 

literatura científica que relaciona cidades inteligentes à obesidade, ao diabetes mellitus e à 

exposição a pesticidas - visando especificamente o glifosato -, buscando identificar 

tendências temporais, distribuição geográfica e fontes de publicação que possam orientar 

futuras pesquisas sobre planejamento urbano, tecnologia e saúde pública. A proposta está 

alinhada com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial o ODS 3 

(Saúde e Bem-Estar), e o ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis). 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliométrica, com coleta de dados realizada nas 

bases Scopus, Web of Science e PubMed, sem restrição de idioma, entre 12 de setembro e 18 

de novembro de 2025. Em razão da escassez de estudos que abordassem simultaneamente os 

três termos, adotou-se uma estratégia segmentada, associando o termo "smart cit*" 

separadamente a obesidade, diabetes mellitus e glifosato/pesticidas, por meio das seguintes 

estratégias de busca (1) "Smart cit*" AND ("obesit*" OR "overweight"); (2) "Smart cit*" 

AND ("glyphosate" OR "roundup" OR "pesticid*"); e (3) "Smart cit*" AND ("diabetes 

mellitus" OR "diabetes mellitus, type 1" OR "diabetes mellitus, type 2" OR "T1DM" OR 

"T2DM"). 

Foram incluídos artigos originais e de revisão indexados nas bases selecionadas. Os 

registros bibliográficos foram exportados e importados no software RStudio, utilizando o 

pacote bibliometrix, empregado para a remoção de duplicatas e organização dos dados. A 

análise bibliométrica foi executada por meio da interface Biblioshiny, contemplando a 



 

produção científica anual, os periódicos mais relevantes, as áreas temáticas centrais, os 

autores e instituições de destaque, as redes de colaboração científica e os artigos mais citados. 

Além disso, a produtividade dos periódicos foi avaliada por meio da Lei de Bradford. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a exclusão de 24 registros duplicados, restaram 56 artigos elegíveis sobre a 

relação entre cidades inteligentes e obesidade. Esse campo apresenta expansão constante 

(taxa de crescimento anual de 5,48% entre 2012-2025), com pico de produção em 2022. A 

Espanha destacou-se como o país que mais investiga o assunto, com crescimento acentuado a 

partir de 2021 (figura 1A),  enquanto os Estados Unidos exerceram a maior influência em 

termos de impacto, com 215 citações. Segundo a Lei de Bradford, o Journal of Clinical 

Endocrinology & Metabolism destacou-se como a principal fonte de publicações, com 

presença relevante de anais de conferências voltadas à tecnologia.  
Figura 1. Produção científica por país ao longo do tempo - A) cidades inteligentes e obesidade e B) 

cidades inteligentes e pesticidas (2012-2025).  Fonte: Próprios autores. 

 

Na interseção entre cidades inteligentes e glifosato/pesticidas, restaram 34 artigos 

publicados entre 2016 e 2025, com taxa de crescimento anual média de 22,03% — a maior 

entre os três eixos — e pico de produção em 2025 (seis publicações), indicando 

intensificação recente do interesse acadêmico. Do ponto de vista geográfico, a China 

apresentou a maior frequência de estudos (36), seguida por Índia e Bangladesh (Figura 1B), o 

que reflete a concentração da pesquisa em economias emergentes. Contudo, em termos de 

impacto por citação, Itália e Portugal destacaram-se como os mais influentes, com 109 e 76 

citações, respectivamente. Ademais, o periódico Data in Brief foi a fonte mais frequente, 

seguido de relevante presença de anais de conferências e de séries técnicas. 



 

 

 

No eixo cidades inteligentes e diabetes mellitus, restaram 27 artigos, publicados 

entre 2013 e 2025, com produção irregular, porém em intensificação a partir de 2017, e pico 

em 2019. Geograficamente, a China predominou com 22 documentos, seguida por Argélia e 

Bangladesh (Figura 2), liderando também em citações totais e média de citações por artigo, 

com contribuições relevantes de África do Sul, Arábia Saudita, Marrocos e Omã.  
Figura 2. Produção científica por país - cidades inteligentes e diabetes mellitus.  Fonte: Elaborado 

utilizando Biblioshiny/Bibliometrix. 

 

A análise revelou três nichos de crescimento no domínio das cidades inteligentes. A 

interseção com a obesidade é o campo mais consolidado e crescimento anual estável, 

enquanto o subcampo pesticidas/glifosato apresenta a maior aceleração, com engajamento de 

países emergentes. Além disso, o perfil da produção indica uma transição epistemológica, 

com o debate sobre obesidade e diabetes sendo incorporado à perspectiva tecnológica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise evidencia que a produção científica sobre cidades inteligentes constitui um 

campo interdisciplinar em consolidação, com crescente integração às estratégias de saúde 

pública urbana. Contudo, a relação entre monitoramento urbano inteligente, obesidade, 

diabetes e exposição a contaminantes ambientais ainda permanece pouco explorada, o que 

aponta para a necessidade de estudos futuros. 
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